
Aula 7 3 Ameaça 3: Espécies Exóticas 
Invasoras
Imagine um ecossistema como uma orquestra complexa, onde cada instrumento, cada músico, tem seu papel 
fundamental para a harmonia geral. Agora, visualize um novo músico, vindo de outro país, que decide tocar um 
instrumento completamente diferente, em um ritmo e volume que desequilibram toda a apresentação. No início, 
pode parecer apenas uma curiosidade, mas com o tempo, esse novo elemento pode silenciar os músicos originais, 
mudar a melodia e até mesmo destruir a estrutura do palco.

Essa analogia nos ajuda a compreender a complexidade e o perigo das espécies exóticas invasoras, um dos 
maiores desafios para a conservação da biodiversidade global. Elas representam uma ameaça silenciosa, mas 
poderosa, capaz de redesenhar paisagens, extinguir espécies nativas e gerar prejuízos econômicos e sociais 
incalculáveis. Compreender esse fenômeno é crucial para qualquer profissional que atue na área ambiental ou 
busque uma visão holística sobre os desafios do nosso planeta.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar o universo das espécies exóticas invasoras. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de definir e diferenciar espécies exóticas e invasoras, identificar seus 
vetores de introdução, analisar os múltiplos impactos que causam e, mais importante, conhecer as estratégias de 
prevenção, controle e erradicação. Conectaremos esses conceitos com as mais recentes tendências globais, como 
o Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal e as Soluções Baseadas na Natureza, preparando você 
para aplicar esse conhecimento em cenários reais e desafios contemporâneos.



Desvendando Conceitos: Exóticas vs. 
Invasoras
Muitas vezes, os termos "espécie exótica" e "espécie invasora" são usados como sinônimos, mas há uma distinção 
crucial que precisamos compreender. Pense em um turista que visita um país diferente: ele é "exótico" naquele 
ambiente, mas sua presença geralmente não causa grandes perturbações. No entanto, se esse turista resolvesse 
se mudar, começar a impor suas regras, consumir todos os recursos e expulsar os moradores locais, ele se 
tornaria um elemento "invasor".

Espécie Exótica
Introduzida fora de sua distribuição geográfica 
natural, intencional ou acidentalmente. Pode se 
integrar sem causar grandes impactos.

Espécie Exótica Invasora
Estabelece-se, reproduz-se e dispersa-se 
rapidamente, causando impactos negativos 
significativos na biodiversidade, economia ou saúde 
humana.

No contexto biológico, uma espécie exótica (ou alóctone, não nativa) é aquela que foi introduzida, intencional ou 
acidentalmente, em uma área fora de sua distribuição geográfica natural. Ela pode ter vindo de outro continente, 
país ou até mesmo de uma bacia hidrográfica vizinha. A maioria das espécies exóticas não causa problemas e 
pode até se integrar ao novo ambiente sem grandes impactos. Contudo, uma pequena parcela delas possui 
características que as tornam perigosas.

Quando uma espécie exótica consegue se estabelecer, reproduzir-se e dispersar-se rapidamente em seu novo 
ambiente, causando impactos negativos significativos na biodiversidade, economia ou saúde humana, ela é 
classificada como espécie exótica invasora. A chave aqui é a capacidade de causar danos e a proliferação 
descontrolada. Um exemplo clássico no Brasil é o pinus, uma árvore exótica que, em muitas regiões, se tornou 
invasora, competindo com a vegetação nativa e alterando a estrutura dos ecossistemas.



Os Vetores da Invasão: Como Elas Chegam?
A chegada de uma espécie exótica a um novo território não é um evento aleatório; ela geralmente está ligada à 
atividade humana. Pense em como o comércio global e as viagens se intensificaram nos últimos séculos. Essa 
conectividade, embora benéfica em muitos aspectos, abriu portas para que organismos vivos viajassem para muito 
além de suas fronteiras naturais, muitas vezes sem que percebamos.

Introduções Intencionais
Ocorrem quando o ser humano decide levar uma 
espécie para um novo local.

Fins agrícolas e pecuários

Uso ornamental

Controle biológico

Animais de estimação

Exemplo: O javali foi introduzido no Brasil 
para fins de caça e criação, mas escapou e 
se tornou um invasor devastador.

Introduções Acidentais
Acontecem sem a intenção humana direta, como 
"caronas" em atividades comerciais.

Água de lastro de navios

Embalagens de madeira

Contêineres

Sola de sapatos de viajantes

Exemplo: O mexilhão-dourado chegou 
provavelmente pela água de lastro, causando 
grandes prejuízos em hidrelétricas.

Os vetores de introdução são os meios ou caminhos pelos quais as espécies exóticas são transportadas para 
novas áreas. Eles podem ser classificados em duas grandes categorias: introduções intencionais e introduções 
acidentais. As introduções intencionais ocorrem quando o ser humano, por algum motivo, decide levar uma 
espécie para um novo local. Isso pode ser para fins agrícolas, pecuários, ornamentais, de controle biológico, ou até 
mesmo como animais de estimação. O javali, por exemplo, foi introduzido no Brasil para fins de caça e criação, 
mas escapou e se tornou um invasor devastador.

Já as introduções acidentais são aquelas que acontecem sem a intenção humana direta, muitas vezes como 
"caronas" em atividades comerciais ou de transporte. A água de lastro de navios, por exemplo, é um vetor 
conhecido por transportar microrganismos, larvas e até peixes de um porto a outro. Embalagens de madeira, 
contêineres e até mesmo a sola de sapatos de viajantes podem carregar sementes, esporos ou pequenos insetos. 
O mexilhão-dourado, uma espécie invasora que causa grandes prejuízos em hidrelétricas e ecossistemas 
aquáticos brasileiros, chegou provavelmente pela água de lastro.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Introdução Intencional Agricultura, pecuária, paisagismo, 
aquarismo

Javali (caça/criação), Eucalipto 
(silvicultura), Tilápia (aquicultura)

Introdução Acidental Comércio, transporte, turismo Mexilhão-dourado (água de lastro), 
Aedes aegypti (pneus usados)



Impactos Ecológicos: A 
Teia da Vida em Risco
Quando uma espécie invasora se estabelece em um novo 
ecossistema, ela não apenas adiciona um novo elemento, mas 
desestabiliza toda a complexa teia de interações que se formou ao 
longo de milhões de anos. Pense em um jogo de Jenga, onde cada 
bloco representa uma espécie e suas relações. A remoção ou adição 
de um bloco no lugar errado pode fazer toda a torre desabar. As 
espécies invasoras agem como esses blocos desestabilizadores, 
alterando o equilíbrio e, muitas vezes, levando à perda de 
biodiversidade.

Competição por Recursos
Invasoras são mais agressivas ou eficientes na busca por 
alimento, água, luz ou espaço, colocando espécies nativas em 
desvantagem.

Taxa de Reprodução
Crescem mais rápido e têm maior capacidade reprodutiva que 
as espécies nativas.

Tolerância Ambiental
Adaptam-se melhor a diferentes condições ambientais, 
dominando diversos nichos ecológicos.

Um dos impactos ecológicos mais diretos é a competição por 
recursos. As espécies invasoras, muitas vezes, são mais agressivas 
ou eficientes na busca por alimento, água, luz ou espaço do que as 
espécies nativas. Elas podem ter uma taxa de reprodução mais alta, 
crescer mais rápido ou ser mais tolerantes a diferentes condições 
ambientais. Isso coloca as espécies nativas em desvantagem, 
levando à diminuição de suas populações e, em casos extremos, à 
extinção local.

Imagine um jardim onde flores nativas delicadas prosperam. Se uma 
erva daninha exótica e vigorosa, que cresce rapidamente e absorve 
todos os nutrientes do solo, for introduzida, ela logo dominará o 
espaço, sufocando as flores nativas. No ambiente natural, isso se 
traduz em plantas invasoras como o capim-gordura competindo com 
a vegetação do Cerrado, ou peixes invasores como a tilápia 
competindo por alimento e espaço com peixes nativos em rios e 
lagos, alterando toda a cadeia alimentar aquática.



Impactos Ecológicos: Predação e 
Transmissão de Doenças
Além da competição por recursos, as espécies invasoras podem causar danos diretos e devastadores através da 
predação e da transmissão de doenças. Imagine um predador que nunca existiu em um determinado ambiente, de 
repente, surge e encontra presas que não desenvolveram defesas contra ele. É como um lobo entrando em um 
rebanho de ovelhas que nunca viram um predador antes: o impacto é imediato e severo.

Predação
A predação por espécies invasoras ocorre quando um 
novo predador é introduzido e caça espécies nativas 
que não possuem mecanismos de defesa ou 
estratégias de fuga contra ele. Isso é particularmente 
crítico em ilhas oceânicas, onde as espécies nativas 
evoluíram na ausência de predadores e são 
extremamente vulneráveis.

Ratos e gatos dizimam aves e répteis em ilhas

Javali preda ovos de aves e répteis

Javali destrói plantações e impacta fauna nativa

Transmissão de Doenças
Espécies invasoras podem carregar consigo 
patógenos (vírus, bactérias, fungos, parasitas) para os 
quais as espécies nativas não têm imunidade. É como 
introduzir uma nova doença em uma população que 
nunca foi exposta a ela.

Coral-sol introduz doenças em corais nativos

Aedes aegypti transmite dengue, zika e 
chikungunya

Afeta fauna e saúde humana simultaneamente

Ratos e gatos, introduzidos em ilhas, são notórios por dizimar populações de aves e répteis endêmicos. No 
continente, o javali, além de competir, também preda ovos de aves e répteis, filhotes de mamíferos e destrói 
plantações, impactando diretamente a fauna nativa e a agricultura.

Outro impacto grave é a transmissão de doenças. Espécies invasoras podem carregar consigo patógenos (vírus, 
bactérias, fungos, parasitas) para os quais as espécies nativas não têm imunidade. É como introduzir uma nova 
doença em uma população que nunca foi exposta a ela. O coral-sol, uma espécie invasora de coral, pode introduzir 
doenças que afetam os corais nativos, já fragilizados por outras ameaças. Da mesma forma, mosquitos invasores, 
como o Aedes aegypti, são vetores de doenças como dengue, zika e chikungunya, afetando não apenas a fauna, 
mas também a saúde humana.



Impactos Econômicos: O Custo da Invasão
Os impactos das espécies exóticas invasoras não se limitam à esfera ecológica; eles se estendem profundamente 
à economia, gerando prejuízos bilionários anualmente em todo o mundo. Pense em uma empresa que, de repente, 
precisa lidar com um problema inesperado que afeta sua produção, seus equipamentos e a saúde de seus 
funcionários. Os custos para resolver essa situação podem ser enormes, desviando recursos que poderiam ser 
usados para inovação ou crescimento.

Setor Agrícola
Perdas significativas nas colheitas por competição, 
predação ou transmissão de pragas. Ervas daninhas 
invasoras exigem mais herbicidas e mão de obra.

Pesca
Redução das populações de peixes nativos, impactando 
subsistência de comunidades e indústria pesqueira.

Infraestrutura
Mexilhão-dourado entope tubulações de usinas, 
estações de tratamento e embarcações, exigindo altos 
custos de manutenção.

Propriedades e Turismo
Desvalorização de propriedades, impacto no turismo 
ecológico e investimentos pesados em controle.

No setor agrícola, as espécies invasoras podem causar perdas significativas nas colheitas, seja pela competição 
direta com as culturas, pela predação de sementes ou mudas, ou pela transmissão de pragas e doenças. Ervas 
daninhas invasoras exigem mais herbicidas e mão de obra para controle, elevando os custos de produção. Na 
pesca, espécies invasoras podem reduzir as populações de peixes nativos, impactando a subsistência de 
comunidades e a indústria pesqueira.

Importante: A presença de espécies invasoras pode desvalorizar propriedades, afetar o turismo 
ecológico e exigir investimentos pesados em programas de controle e erradicação, que muitas vezes são 
mais caros do que as medidas de prevenção.

Além disso, a infraestrutura também sofre. O mexilhão-dourado, por exemplo, é um bioincrustante que se fixa em 
tubulações de usinas hidrelétricas, estações de tratamento de água e embarcações, causando entupimentos e 
exigindo altos custos de manutenção e limpeza. A presença de espécies invasoras pode, ainda, desvalorizar 
propriedades, afetar o turismo ecológico e exigir investimentos pesados em programas de controle e erradicação, 
que muitas vezes são mais caros do que as medidas de prevenção. A bioeconomia, que busca valorizar os 
recursos biológicos, é diretamente afetada quando a base da biodiversidade é comprometida por invasoras.



Impactos Sociais: Saúde e Cultura 
Ameaçadas
Os efeitos das espécies exóticas invasoras reverberam além da economia e da ecologia, atingindo diretamente o 
bem-estar e a cultura das comunidades humanas. Imagine uma comunidade que depende de um rio para sua 
alimentação e lazer, e de repente, esse rio é infestado por uma espécie invasora que torna a água imprópria ou 
dizima os peixes nativos. A qualidade de vida e as tradições dessa comunidade são severamente comprometidas.

Saúde Pública
Espécies invasoras como o 
Aedes aegypti transmitem 
dengue, zika e chikungunya, 
causando epidemias e 
sobrecarregando sistemas de 
saúde. Novas pragas agrícolas 
levam à insegurança alimentar.

Cultura e Patrimônio
Perda de espécies nativas 
significa perda de práticas 
culturais, receitas ancestrais e 
saberes tradicionais. 
Degradação de paisagens afeta 
valor estético e recreativo.

Qualidade de Vida
Diminuição do acesso a 
Soluções Baseadas na Natureza 
(SbN) que promovem bem-
estar. Impacto em áreas de 
lazer, parques e reservas.

Um dos impactos sociais mais críticos é na saúde pública. Como mencionado, espécies invasoras podem ser 
vetores de doenças que afetam diretamente os seres humanos. O Aedes aegypti, por exemplo, é uma espécie 
exótica invasora que se adaptou perfeitamente aos ambientes urbanos brasileiros, sendo responsável pela 
transmissão de dengue, zika e chikungunya, que causam epidemias e sobrecarregam os sistemas de saúde. A 
introdução de novas pragas agrícolas também pode levar à insegurança alimentar, especialmente em comunidades 
rurais que dependem da agricultura de subsistência.

Além disso, as espécies invasoras podem impactar a cultura e o patrimônio. Muitas comunidades têm uma relação 
profunda com as espécies nativas de sua região, que são parte de sua identidade, culinária, rituais e 
conhecimentos tradicionais. A perda dessas espécies devido à invasão pode significar a perda de práticas 
culturais, receitas ancestrais e saberes passados de geração em geração. A degradação de paisagens naturais por 
invasoras também afeta o valor estético e recreativo de áreas de lazer, parques e reservas, diminuindo a qualidade 
de vida e o acesso a Soluções Baseadas na Natureza (SbN) que promovem o bem-estar.



Prevenção: A Primeira Linha de Defesa

A 
prevenção 
é a 
estratégia 
mais eficaz 
e 
econômica

Pense na prevenção como a vacinação contra uma 
doença: é muito mais fácil e barato evitar que o 
problema comece do que tentar curá-lo depois que 
ele já se espalhou.

Diante dos múltiplos e severos impactos das espécies exóticas invasoras, a estratégia mais eficaz e econômica é, 
sem dúvida, a prevenção. Pense na prevenção como a vacinação contra uma doença: é muito mais fácil e barato 
evitar que o problema comece do que tentar curá-lo depois que ele já se espalhou. Uma vez que uma espécie se 
estabelece e se torna invasora, erradicá-la ou controlá-la é um desafio imenso, muitas vezes impossível e sempre 
custoso.

Legislação e Fiscalização
Leis que proíbem ou regulam 
importação de espécies 
potencialmente invasoras. 
Controles rigorosos em portos, 
aeroportos e fronteiras.

Educação e 
Conscientização
Campanhas alertando sobre 
perigos de soltar animais na 
natureza e descartar plantas em 
áreas silvestres.

Participação Social
Engajamento da sociedade civil e 
práticas de consumo consciente 
para evitar comércio ilegal de 
espécies.

As medidas de prevenção focam em impedir a entrada de espécies exóticas em novos territórios ou, caso entrem, 
evitar que se estabeleçam e se tornem invasoras. Isso envolve uma série de ações coordenadas em diferentes 
níveis. A legislação e fiscalização são pilares fundamentais, com leis que proíbem ou regulam a importação de 
espécies potencialmente invasoras e rigorosos controles alfandegários e de quarentena em portos, aeroportos e 
fronteiras. É essencial que os países implementem e fiscalizem essas normas, alinhando-se com as metas do 
Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal, que enfatiza a redução da taxa de introdução de espécies 
invasoras.

A educação e a conscientização pública também desempenham um papel crucial. Muitas introduções acidentais 
ou intencionais ocorrem por falta de informação. Campanhas que alertam sobre os perigos de soltar animais de 
estimação na natureza, descartar plantas de jardim em áreas silvestres ou transportar sementes e solo sem 
fiscalização são vitais. A participação da sociedade civil e o engajamento em práticas de consumo consciente, que 
evitem o comércio ilegal de espécies, são ferramentas poderosas para fortalecer a primeira linha de defesa contra 
as invasoras.



Controle: Gerenciando o Inevitável
Apesar dos melhores esforços de prevenção, algumas espécies exóticas inevitavelmente conseguem transpor as 
barreiras e se estabelecer, tornando-se invasoras. Nesses cenários, a estratégia passa a ser o controle, que visa 
reduzir as populações da espécie invasora a níveis que minimizem seus impactos negativos. É como tentar conter 
um incêndio que já começou: o objetivo é limitar os danos e evitar que ele se espalhe ainda mais, mesmo que não 
seja possível apagar todas as chamas imediatamente.

Controle Mecânico
Remoção física das espécies: 
poda de plantas invasoras, caça 
de animais como javali, ou 
captura de peixes.

Controle Químico
Uso de herbicidas ou pesticidas, 
aplicado com extrema cautela 
para evitar danos a espécies 
nativas e ao meio ambiente.

Controle Biológico
Introdução de inimigo natural da 
espécie invasora. Exige anos de 
pesquisa para garantir que não 
se torne nova invasora.

O controle de espécies invasoras é um processo contínuo e complexo, que exige planejamento e recursos. Existem 
diversas abordagens, que podem ser aplicadas isoladamente ou, mais frequentemente, de forma integrada. O 
controle mecânico envolve a remoção física das espécies, como a poda de plantas invasoras, a caça de animais 
(como o javali) ou a captura de peixes. O controle químico utiliza herbicidas ou pesticidas, mas deve ser aplicado 
com extrema cautela para evitar danos a espécies nativas e ao meio ambiente.

Já o controle biológico envolve a introdução de um inimigo natural da espécie invasora (um predador, parasita ou 
patógeno) de sua área de origem. Essa é uma estratégia que exige anos de pesquisa e testes rigorosos para 
garantir que o agente de controle biológico não se torne, por sua vez, uma nova espécie invasora. 
Independentemente da técnica, o controle é um desafio constante, que demanda monitoramento, adaptação e, 
muitas vezes, a aceitação de que a erradicação total pode não ser possível, e o objetivo é a convivência com o 
menor impacto possível.



Erradicação: O Objetivo Final (e Difícil)
Quando falamos em erradicação, estamos nos referindo à remoção completa e permanente de uma espécie 
invasora de uma área específica. É o objetivo final e mais ambicioso, comparável a extinguir completamente um 
incêndio, sem deixar nenhuma brasa. Embora seja o cenário ideal para a recuperação de ecossistemas, a 
erradicação é extremamente difícil de alcançar e só é viável em condições muito específicas.

01

Detecção Precoce
Identificação rápida da invasão quando a população 
ainda é pequena e a área afetada é limitada.

02

Conhecimento Profundo
Compreensão da biologia da espécie invasora e do 
ecossistema invadido para métodos eficazes.

03

Ambiente Isolado
Maior sucesso em ilhas oceânicas onde a reintrodução 
é menos provável e a área é delimitada.

04

Recursos Adequados
Investimento suficiente e compromisso de longo prazo 
para garantir remoção completa.

Para que a erradicação seja bem-sucedida, alguns fatores são cruciais. Primeiramente, a detecção precoce da 
espécie invasora é fundamental. Quanto mais cedo a invasão é identificada, menor a população e a área afetada, e 
maiores as chances de sucesso. Em segundo lugar, é necessário um conhecimento aprofundado da biologia da 
espécie invasora e do ecossistema invadido. Isso permite o desenvolvimento de métodos de erradicação eficazes 
e direcionados, minimizando danos colaterais.

A erradicação é mais comum e bem-sucedida em ambientes isolados, como ilhas oceânicas, onde a reintrodução 
da espécie é menos provável e a área a ser manejada é delimitada. Exemplos de sucesso incluem a erradicação de 
ratos e gatos de diversas ilhas para proteger aves marinhas e répteis endêmicos. No entanto, em grandes áreas 
continentais, com ecossistemas complexos e alta conectividade, a erradicação é raramente possível, e o foco se 
volta para o controle e a contenção. Os esforços globais de conservação, como os delineados no Marco Global da 
Biodiversidade de Kunming-Montreal, incentivam a erradicação quando viável, mas reconhecem a complexidade 
do desafio.



Estratégias Integradas e o Papel da Ciência
A luta contra as espécies exóticas invasoras raramente se resolve com uma única abordagem. Assim como um 
médico que combina diferentes tratamentos para uma doença complexa, o manejo de invasoras exige uma 
estratégia integrada, que combine prevenção, controle e, quando possível, erradicação. Essa abordagem holística 
reconhece que cada situação é única e demanda um conjunto de ferramentas adaptadas às características da 
espécie, do ecossistema e dos recursos disponíveis.

Manejo Integrado
O manejo integrado de espécies invasoras envolve a 
combinação de diferentes métodos (mecânicos, químicos, 
biológicos, culturais) de forma planejada e sequencial. Por 
exemplo, pode-se iniciar com a remoção manual de plantas 
invasoras em uma área pequena, seguida pela introdução de 
um agente de controle biológico e, a longo prazo, o 
monitoramento e a restauração do habitat nativo. A chave é 
a adaptabilidade e a capacidade de ajustar as táticas 
conforme a resposta da espécie invasora e do ecossistema.

Combinação de métodos mecânicos, químicos e 
biológicos

Planejamento sequencial e adaptativo

Monitoramento contínuo e ajustes

Restauração do habitat nativo

O Papel Insubstituível da Ciência

Pesquisadores trabalham para identificar novas espécies invasoras, entender seus mecanismos de 
dispersão e adaptação, modelar seus impactos e desenvolver novas tecnologias de detecção e controle. 
A pesquisa genética pode ajudar a identificar a origem de uma invasão ou desenvolver métodos de 
controle mais específicos.

Nesse contexto, o papel da ciência é insubstituível. Pesquisadores trabalham para identificar novas espécies 
invasoras, entender seus mecanismos de dispersão e adaptação, modelar seus impactos e desenvolver novas 
tecnologias de detecção e controle. A pesquisa genética pode, por exemplo, ajudar a identificar a origem de uma 
invasão ou desenvolver métodos de controle mais específicos. A inovação na bioeconomia também pode surgir, 
como o desenvolvimento de produtos a partir de biomassa de espécies invasoras, transformando um problema em 
uma oportunidade, desde que não incentive sua proliferação.



O Marco Global da Biodiversidade de 
Kunming-Montreal e as EEI
A ameaça das espécies exóticas invasoras é tão grave que ganhou destaque nas mais importantes agendas 
internacionais de conservação. O Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal, adotado em 2022, é um 
acordo histórico que estabelece metas ambiciosas para a conservação da biodiversidade até 2030, substituindo as 
antigas Metas de Aichi. Ele reconhece explicitamente as espécies invasoras como uma das principais causas da 
perda de biodiversidade.

Meta 6

50%
Redução na taxa de introdução e 
estabelecimento de espécies exóticas 
invasoras até 2030

Compromissos dos Países
Fortalecer políticas de prevenção

Aprimorar sistemas de detecção precoce

Implementar resposta rápida

Investir em controle e erradicação

Dentro desse marco, a Meta 6 é diretamente focada nas espécies exóticas invasoras, estabelecendo o 
compromisso de "reduzir a taxa de introdução e estabelecimento de espécies exóticas invasoras em pelo menos 
50% até 2030, e controlar ou erradicar as espécies invasoras existentes para eliminar ou reduzir seus impactos 
negativos". Isso significa que os países signatários se comprometem a fortalecer suas políticas de prevenção, 
aprimorar os sistemas de detecção precoce e resposta rápida, e investir em programas de controle e erradicação.

"A inclusão dessa meta demonstra a urgência e a prioridade global do tema. Para o Brasil, 
um país megadiverso e com vastas fronteiras, o cumprimento da Meta 6 exige um 
esforço coordenado entre diferentes setores do governo, sociedade civil e setor privado."

A inclusão dessa meta demonstra a urgência e a prioridade global do tema. Para o Brasil, um país megadiverso e 
com vastas fronteiras, o cumprimento da Meta 6 exige um esforço coordenado entre diferentes setores do 
governo, sociedade civil e setor privado. É um chamado à ação para proteger nossos ecossistemas únicos e 
garantir a resiliência da natureza frente a essa ameaça crescente, alinhando as ações nacionais com os 
compromissos internacionais.



Soluções Baseadas na 
Natureza (SbN) e EEI
As Soluções Baseadas na Natureza (SbN) representam uma 
abordagem inovadora e promissora para enfrentar diversos 
desafios sociais, incluindo a ameaça das espécies exóticas 
invasoras. As SbN são ações que protegem, gerenciam de 
forma sustentável e restauram ecossistemas, abordando 
desafios sociais de forma eficaz e adaptativa, ao mesmo 
tempo em que proporcionam benefícios para o bem-estar 
humano e a biodiversidade. Pense em como um corpo 
saudável é mais resistente a doenças; um ecossistema 
saudável é mais resiliente a invasões.

Restauração de Ecossistemas
Fortalece a resistência à invasão. Ecossistemas 
saudáveis com alta biodiversidade são mais resilientes.

Manejo de Bacias Hidrográficas
Reduz a dispersão de espécies aquáticas invasoras 
através de gestão sustentável.

Barreiras Naturais
Criação de barreiras ou recuperação de vegetação nativa 
dificulta entrada de invasoras terrestres.

No contexto das espécies exóticas invasoras, as SbN podem 
atuar de diversas maneiras. Primeiramente, a restauração de 
ecossistemas degradados pode fortalecer a resistência de 
um ambiente à invasão. Ecossistemas saudáveis, com alta 
biodiversidade e processos ecológicos intactos, tendem a ser 
mais resilientes e menos suscetíveis ao estabelecimento de 
invasoras, pois as espécies nativas ocupam os nichos 
ecológicos e competem de forma mais eficaz.

Além disso, as SbN podem ser integradas nas estratégias de 
controle e prevenção. Por exemplo, o manejo sustentável de 
bacias hidrográficas pode reduzir a dispersão de espécies 
aquáticas invasoras. A criação de barreiras naturais ou a 
recuperação de vegetação nativa em áreas de fronteira pode 
dificultar a entrada e o estabelecimento de invasoras 
terrestres. Ao investir em Soluções Baseadas na Natureza, 
não apenas combatemos as invasoras, mas também 
promovemos a saúde geral do planeta, gerando co-benefícios 
como a melhoria da qualidade da água, a regulação climática 
e a proteção de habitats para a fauna nativa.



Bioeconomia e Economia Circular na Luta 
contra EEI
A inovação e a sustentabilidade econômica também têm um papel crucial no combate às espécies exóticas 
invasoras. A Bioeconomia e a Economia Circular oferecem perspectivas para mitigar os impactos e até mesmo 
transformar desafios em oportunidades, sempre com a premissa de não incentivar a proliferação das invasoras. 
Imagine um sistema onde o "lixo" de um processo se torna a matéria-prima para outro, minimizando desperdícios e 
fechando ciclos.

Bioeconomia
Busca valorizar os recursos biológicos de forma 
sustentável, gerando produtos e processos 
inovadores.

Produção de energia a partir de biomassa invasora

Fertilizantes de plantas aquáticas invasoras

Materiais de construção sustentáveis

Compostagem e produção de biogás

Importante: A extração deve ser parte de um 
plano de controle e erradicação, não criar 
mercado que incentive manutenção.

Economia Circular
Foca na redução, reutilização e reciclagem, 
minimizando geração de resíduos.

Redução de vetores de introdução acidental

Menos embalagens que carregam 
sementes/insetos

Otimização de cadeias de suprimentos

Consumo consciente e sustentável

Importante: Preferência por produtos de 
cadeias sustentáveis reduz demanda por 
espécies exóticas ornamentais.

A Bioeconomia busca valorizar os recursos biológicos de forma sustentável, gerando produtos e processos 
inovadores. No contexto das invasoras, isso pode significar a pesquisa e o desenvolvimento de usos para a 
biomassa de espécies invasoras, como a produção de energia, fertilizantes ou materiais de construção, desde que 
a extração seja parte de um plano de controle e erradicação, e não crie um mercado que incentive sua 
manutenção. Por exemplo, a biomassa de algumas plantas aquáticas invasoras pode ser utilizada para 
compostagem ou produção de biogás, transformando um problema ambiental em um recurso.

A Economia Circular, por sua vez, foca na redução, reutilização e reciclagem, minimizando a geração de resíduos 
e a extração de novos recursos. Isso se conecta com a prevenção de invasoras ao reduzir os vetores de 
introdução acidental. Menos resíduos significa menos embalagens que podem carregar sementes ou insetos. A 
reutilização de materiais e a otimização de cadeias de suprimentos podem diminuir o tráfego de bens que servem 
de "carona" para espécies invasoras. Além disso, a conscientização sobre a origem dos produtos e a preferência 
por itens de cadeias de produção sustentáveis podem reduzir a demanda por espécies exóticas ornamentais ou 
animais de estimação que, se descartados, podem se tornar invasores.



Consolidação
Nesta aula, desvendamos a complexidade das espécies exóticas invasoras, uma ameaça 
multifacetada à biodiversidade, economia e bem-estar social. Vimos que a distinção entre 
espécies exóticas e invasoras é fundamental, e que a ação humana é o principal vetor de 
sua dispersão. Exploramos os impactos ecológicos, como competição, predação e 
transmissão de doenças, e os prejuízos econômicos e sociais que elas acarretam. 
Finalmente, discutimos as estratégias de prevenção, controle e erradicação, e como o 
Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal, as Soluções Baseadas na Natureza e 
os princípios da Bioeconomia e Economia Circular oferecem caminhos para enfrentar esse 
desafio global.

Conceitos Fundamentais
Diferenciação entre espécies exóticas e invasoras, 
vetores de introdução

Impactos Múltiplos
Ecológicos, econômicos e sociais das espécies 
invasoras

Estratégias de Ação
Prevenção, controle, erradicação e manejo integrado

Soluções Globais
Marco de Kunming-Montreal, SbN, Bioeconomia e 
Economia Circular

Em prática

Compreender as espécies invasoras é crucial para qualquer profissional da área ambiental. Você pode 
aplicar esse conhecimento ao identificar riscos em projetos de infraestrutura, propor medidas de 
quarentena em atividades de importação/exportação, ou desenvolver planos de manejo para áreas 
protegidas, sempre priorizando a prevenção e a integração de diferentes estratégias.



Autoavaliação

1

Qual a principal característica que diferencia uma espécie exótica de uma 
espécie exótica invasora?

A espécie exótica é nativa de outro continente, enquanto a invasora é nativa de outro país.1.

A espécie exótica não causa impactos, enquanto a invasora causa impactos negativos 
significativos.

2.

A espécie exótica é introduzida intencionalmente, enquanto a invasora é introduzida 
acidentalmente.

3.

A espécie exótica se reproduz lentamente, enquanto a invasora se reproduz rapidamente.4.

2

Qual das seguintes opções representa um vetor de introdução acidental de 
espécies exóticas invasoras?

Importação de gado para pecuária.1.

Plantio de eucalipto para produção de celulose.2.

Água de lastro de navios.3.

Criação de tilápias em açudes.4.

3

O mexilhão-dourado, uma espécie exótica invasora, causa grandes prejuízos 
em usinas hidrelétricas ao entupir tubulações. Este é um exemplo de impacto:

Ecológico, por competição.1.

Social, por transmissão de doenças.2.

Econômico, por danos à infraestrutura.3.

Cultural, por perda de tradições.4.

4

A Meta 6 do Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal foca em:
Aumentar a taxa de introdução de espécies exóticas para fins econômicos.1.

Reduzir a taxa de introdução e estabelecimento de espécies exóticas invasoras.2.

Erradicar todas as espécies exóticas, independentemente de serem invasoras.3.

Promover o uso de espécies exóticas para Soluções Baseadas na Natureza.4.

Gabarito
b)1.

c)2.

c)3.

b)4.

Questão Discursiva

Considerando o papel das Soluções Baseadas na Natureza (SbN) e os 
princípios da Bioeconomia e Economia Circular, discuta como essas 
abordagens podem ser integradas em um plano de manejo para prevenir ou 
mitigar os impactos de espécies exóticas invasoras em um bioma brasileiro.



Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 8, mergulharemos em outra ameaça crítica à biodiversidade: a Poluição, abordando suas diversas 
formas 3 Química, Plástica, Sonora e Luminosa 3 e seus impactos nos ecossistemas e na saúde humana.

Recursos Adicionais

Plataforma Bioinvasão
Instituto Hórus - Para consultar 
dados e informações sobre 
espécies invasoras no Brasil.

Convenção sobre 
Diversidade Biológica 
(CDB)
Para acessar o texto completo 
do Marco Global da 
Biodiversidade de Kunming-
Montreal.

Artigos Científicos sobre 
SbN
Para aprofundar o 
conhecimento sobre a 
aplicação das Soluções 
Baseadas na Natureza.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


